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CAMPANHA SALARIAL 2023-2025
PETROLEIROS DO RS APROVAM PROPOSTA

Após rodadas de 
assembleias que 
iniciariam dia 23 de 
novembro e encerraram 
dia 1º de dezembro, foi 
aprovada, no RS, a 
terceira contraproposta 
da Petrobrás para o 
fechamento do ACT 
2023-2024. 
Do total de petroleiras e 
petroleiros gaúchos, 
81,7% aprovaram a 
proposta de ACT . 
PÁGINA 3. 

FESTA DOS 60 ANOS DO SINDICATO
O Sindipetro-RS reitera que vai até o dia 07 de 

dezembro as inscrições para participar da Festa de 60 
anos do Sindicato. As inscrições podem ser feitas pelo 

WhatsApp (51) 99894-3814, pelo e-mail 
secretaria@sindipetro-rs.org.br ou pelo telefone (51) 

3226.2799. As vagas são limitadas! 
INSCREVA-SE E PARTICIPE

20 DE NOVEMBRO 
SERÁ FERIADO 

NACIONAL
Medida, aprovada pelo 

Congresso Nacional, depende, 
agora, somente de sanção do 

presidente Lula. PÁGINA 4

PETROLEIROS 
PARTICIPAM DE ATO 
CONTRA A CGPAR 42 
De acordo com os trabalhadores, 

normativa trava negociações e 
prejudica empregados das 

empresas públicas . PÁGINA 2
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 DIREITOS EDITORIAL 
En�m, algumas vitórias. Nossa 

caminhada de lutas tem sido tão 
dura que, por vezes, é fácil deixar 
de ver os avanços como o que são: 
conquistas a serem celebradas. É 
um alívio e um orgulho ver que 
nossos atos públicos, nossas 
manifestações, paralisações, 
presença massiva em assembleias, 
surtem efeito na hora da negocia-
ção, fazem a empresa e o governo 
perceberem que os trabalhadores 
e trabalhadoras estão sim dispos-
tos a lutar.

O Acordo Coletivo de Trabalho 
2023-2025 traz diversos pontos 
que vão muito além da área 
�nanceira, afetam nosso plano de 
saúde, planos de cargos, saúde 
mental, licença maternidade e 
paternidade, vítimas de agressão 
doméstica e muito mais. Não foi 
fácil, mas não é pouco. Inclusive o 
ACT inclui clausulas condicionantes 
ao �m do que é imposto pela 
SEST através da CGPAR 42 e, no 
ato realizado dia 29, conseguimos 
um compromisso com a Secretária 
de Coordenação das Empresas 
Estatais, Elisa Leonel, de alteração 
do texto da resolução até o dia 
primeiro de março de 2024. Não 
podemos esquecer da rescisão do 
contrato de venda da LUBNOR. 

Claro que ainda tem muito chão 
pela frente nessa caminhada, com 
lutas por vir em busca de avanços 
necessários. Vários Grupos de 
Trabalho terão seu desenvolvimen-
to no ano que está chegando, 
ainda é preciso recuperar o que foi 
vendido e �car atento as eleições 
municipais de 2024, para impedir 
que a extrema-direita cresça sua 
presença no governo e, mais 
importante ainda, aumentar 
signi�cativamente a presença de 
políticos comprometidos com a 
defesa dos trabalhadores e a 
melhora da qualidade de vida das 
camadas mais necessitadas do 
povo brasileiro.

Por isso é preciso comemorar 
sim, mas manter a atenção, a vigí-
lia, para que os avanços sejam per-
manentes, para que sirvam de base 
�rme para o que realmente quere-
mos, uma sociedade justa, equali-
tária. É preciso ter �rmeza, sem 
deixar de acolher as conquistas.

Petroleiros e petroleiras de 
diversas regiões do País participa-
ram, dia 29/11, do ato chamado por 
diversos movimentos de servidores 
de empresas públicas estatais pela 
revogação da GCGPAR 42 (Resolu-
ção da Comissão Interministerial de 
Governança Corporativa e de 
Administração de Participações 
Societárias da União), que limita em 
até 50% o custeio dos planos de 
saúde dos trabalhadores das 
estatais. A atividade ocorreu em 
frente ao Ministério da Gestão e 
Inovação, em Brasília.  

Para as categorias que organi-
zaram e participaram do ato, o 
conjunto de medidas preconizados 
na CGPAR 42 prejudica os trabalha-
dores, os processos de negociação 
por direitos e a contribuição aos 
planos de saúde das categorias. 

Após o ato nacional em Brasília, 
uma comissão foi recebida pelo MGI 
para tratar da resolução e �cou 
acordado que até 1° de março de 
2024 um novo texto será redigido, 
dessa vez, com a contribuição dos 
representantes dos servidores de 
empresas públicas estatais.

Além dos trabalhadores há 
prejuízos também para as negocia-
ções dos sindicatos, já que a Norma 
estabelece limites no processo ne-
gocial com as empresas públicas 
que em muitas questões, travam em 

função da normativa. No caso dos 
petroleiros, por exemplo, as negoci-
ações com a Petrobrás e subsidiári-
as �caram di�cultadas, já que a der-
rubada da Resolução 42 é funda-
mental para o restabelecimento da 
relação de custeio 70×30 da AMS.

A resolução também interfere 
em questões ligadas ao plano de 
cargos e salários, impedindo e 
limitando promoções por antigui-
dade e por merecimento, conces-
são de anuênios, incorporação de 
grati�cação de função, concessão 
de licença-prêmio, abono assidui-
dade e até mesmo o pagamento 
integral dos adicionais.

O IMPACTO DA CGPAR 42
A Resolução 42 da CGPAR foi assinada pelo ex-ministro da Economia, 

Paulo Guedes, no apagar das luzes do governo Bolsonaro, que reeditou o 
texto do governo Temer, contido na antiga Resolução 23, de 2018, revoga-
da em setembro de 2021 pelo Congresso Nacional, após intensa luta das 
organizações sindicais e das categorias impactadas. 

A normativa obriga os bene�ciários de planos de saúde autogeridos 
por estatais a dividir os custos com as empresas (50×50), o que impactou 
trabalhadores não só do Sistema Petrobrás, como também dos Correios, 
Embrapa, Banco do Brasil, Caixa Econômica, Casa da Moeda, Codevasf, 
Conab, BNDES, Serpro, Dataprev, INSS, entre outras.

PETROLEIROS PARTICIPAM DE ATO 
EM BRASÍLIA CONTRA A CGPAR 42

ASSISTA E PARTICIPE, todas as sextas-feiras, 17h30, do 
PAPO DIRETO ONLINE, com os principais assuntos 
relacionados aos petroleiros e à classe trabalhadora.
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Após rodadas de assembleias 
que iniciariam dia 23/11 e foram até 
o dia 1º/12, foi aprovada, no RS, a 
terceira contraproposta da Petro-
brás para o fechamento do ACT 
2023-2024. Do total de petroleiras 
e petroleiros gaúchos, 81,7% apro-
varam a proposta de ACT. A Minuta 
do ACT pode ser conferida no site 
do Sindipetro-RS (www.sindipetro-
rs.org.br).

A categoria rati�cou o indi-
cativo da FUP, de aprovação da 
proposta que teve novos avanços 
em relação as apresentadas anteri-
ormente. Entre eles, questões rela-
cionadas às trabalhadoras e traba-

lhadores do turno, do ADM, das 
subsidiárias, prestadores de serviço, 
aposentados e pensionistas.

Com a aprovação da contra-
propostas, o abono aos petroleiros 
da Refap, UTE e Terminais será 
pago no dia 08/12 e o vale-ceia no 
dia 12/12. 

Em nível nacional, as assemble-
ias ainda estão sendo realizadas até 
a terça-feira, dia 5 de dezembro, 
mas a tendência é de aprovação 
pela maioria dos sindicatos. 

Até o fechamento desta edição 
já haviam assinado o Acordo os 
sindipetros do RS, ES, CE/PI, RN, 
Uni�cado de São Paulo, Pernam-

buco/Paraíba, e algumas unidades 
de outros estados que estavam 
com o calendário de assembleias 
em andamento, apresentando, até 
o dia 1º/12, o resultado parcial de 
74,25% de aprovação.

PETROLEIROS DO RS APROVAM PROPOSTA

MAIS DO QUE PROMESSAS: 
PETROBRÁS CANCELA 

VENDA DA LUBNOR
A Petrobrás 

informou, dia 27/11, 
em Comunicado 
ao mercado, que 
estava rescindindo 
o contrato de ven-
da da Re�naria Lu-
bri�cantes e De-
rivados de Petróleo do Nordeste (Lubnor), localizada 
em Fortaleza/CE, por descumprimento de condições 
precedentes no tempo determinado. A venda da 
Lubnor foi anunciada em maior de 2023. 

Com a decisão foi encerrado o processo de venda e 
a Petrobrás dá mais um passo na posição do governo de 
que não daria continuidade à privatização de unidades 
do Sistema Petrobrás. Mas, para os petroleiros, é preciso 
ir além. Ainda é preciso resgatar ativos importantes que 
foram vendidos, como a Rlam, Reman e SIX. No caso da 
Rlam, o presidente da estatal já referiu a intenção de 
recomprar a re�naria. 

A Lubnor seria vendida para o grupo Grepar 
Participações Ltda por US$ 34 milhões, um valor 55% 
abaixo da estimativa de valor de mercado, 
reproduzindo o que foi feito com as demais unidades da 
estatal que foram vendidas, praticamente todas bem 
abaixo do valor real. 

PROTESTOS � Desde o anúncio da venda da 
Re�naria, a categoria vinha mantendo a resistência 
contra a medida, com greves � uma delas já no governo 
Lula - manifestações e atividades públicas no legislativo 
estadual e executivo municipal, entre outras iniciativas. 
Em todas a categoria petroleira denunciava o que vem 
ocorrendo nas demais unidades privatizadas, com 
encarecimento dos serviços e produtos oferecidos pela 
unidade, demissões, transferências arbitrárias, preca-
rização das condições de trabalho, prejudicando os 
trabalhadores e a população. 

PORTARIA DEFINE COVID 
E BURNOUT COMO 

DOENÇAS DO TRABALHO
Na Portaria GM/MS nº 1999, o Ministério da Saúde 

incluiu a Covid-19 e o Burnout na lista de doenças 
relacionadas ao trabalho (LDRT). Está é a primeira 
atualização na lista, depois de 24 anos. Com as 
doenças constantes na LDRT, facilita que o trabalhador 
consiga benefícios da Previdência Social como auxílio-
doença ou aposentadoria por invalidez e vão con-
tribuir para a estruturação de medidas de assistência e 
vigilância que possibilitem locais de trabalhos mais 
seguros e saudáveis. A nova lista atenderá toda a 
população trabalhadora, independentemente de ser 
urbana ou rural, ou da forma de inserção no mercado 
de trabalho, seja formal ou informal.

Além da Covid-19 e do Burbout, a lista traz ainda 
outras 163 novas patologias que causam danos à 
integridade física ou mental do trabalhador, entre 
elas, doenças de saúde mental, distúrbios músculos 
esqueléticos e outros tipos de cânceres foram 
inseridos na lista.

O documento traz também os riscos para o 
desenvolvimento de doenças e estabelece as doenças 
para identi�cação, diagnóstico e tratamento. 

3 MILHÕES DE CASOS - O Sistema Único de 
Saúde (SUS) atendeu quase 3 milhões de casos de 
doenças ocupacionais entre 2007 e 2022, conforme 
dados do Sistema de Informação de Agravos de 
Noti�cação (Sinan) do Ministério da Saúde: 52,9%, foi 
relativa a acidentes de trabalho grave; 26,8% das 
noti�cações pela exposição a material biológico; 
12,2%, devido a acidente com animais peçonhentos; 
3,7% por lesões por esforços repetitivos (LER) ou 
distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho. 
Somente em 2023, já são mais de 390 mil casos 
noti�cados de doenças relacionados ao trabalho.

O texto passa a valer após 30 dias da publicação 
da portaria.
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  SERVIÇOS 

  GESTÃO 

PLANTÕES JURÍDICO - ESCRITÓRIO COSTA ADVOGADOS (Direito Civil 
e Tributário) - Dr. Lúcio Costa e Dra. Graciele Santiago Gonçalves - Sede POA, 
c/agendamento, fone (51) 3226.2799 e Canoas às sextas, das 10h às 12h. 
Contato Escritório (51) 99630.6203 e atendimento@costaadvogados.adv.br
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL (Direito Trabalhista e Previdenciário) - Dr.  
Abrão Blumberg e Carolina Anversa - 4ª feiras, das 13h às 15h, na sede em Porto 
Alegre. 
ASSISTENTE SOCIAL - O atendimento com a Assistente Social JAQUELINE 
DA COSTA, será realizado de forma presencial, somente com agendamento, 
fone (51) 3472.4622

AFUNDAMENTO DE CINCO 
BAIRROS EM MACEIÓ

Pelo  menos  c inco  ba i r ros 
(Mutange, Bebedouro, Pinheiro, Bom 
Parto e Farol) de Maceió podem 
�afundar�. Nos bairros �fantasmas� a 
população foi evacuada, porque as 
casas correm risco de desabamento 
em função da exploração mineral de 
3 5  m i n a s  d e  s a l - g e m a  p e l a 
petroquímica Braskem. No total, mais 
de 14 mil imóveis precisaram ser 
desocupados, afetando cerca de 55 mil pessoas.

Dados sobre a situação apontam que desde 2019, quase 60 mil pessoas 
tiveram de deixar suas casas por causa dos tremores de terra, rachadura 
graves nos imóveis e ameaças de afundamento, no que poderá ser 
considerado um grave crime socioambiental. A prefeitura de Maceió 
decretou Situação de Emergência por 180 dias devido ao risco de 
afundamento do solo em vários bairros depois que a situação se agravou 
com novos e frequentes tremores de terra. 

A exploração mineral subterrânea de sal-gema começou em 1976 e foi 
suspensa e 2018, quando diversos bairros tiveram que ser evacuados 
emergencialmente. Rachaduras surgiram nos imóveis da região, seguido de 
um tremor de terra, criando alto risco de afundamento. Segundo o Serviço 
Geológico do Brasil a exploração de sal-gema desestabilizou as cavernas 
subterrâneas que já existiam na região, causando o afundamento do solo. 

Lembrando que, assim como nos casos de Brumadinho e Mariana, os 
apagões em São Paulo e o afundamento em Maceió também se tratam de 
empresas privadas. 

FERIADO NACIONAL
A Câmara dos Deputados aprovou, 
dia 29/11, projeto que torna feriado 
nacional o Dia Nacional de Zumbi 
e da Consciência Negra, em 20 de 
novembro, e inclui a data no 
calendário escolar. O projeto, de 
autoria do Senador Randolfe 
Rodrigues (sem partido), recebeu 
286 votos favoráveis e 121 
contrários. O projeto agora vai à 
sanção presidencial. Segundo a 
relatora do projeto, Reginete Bispo 
(PT-RS), ele se insere no 
�crescente compromisso 
internacional de combater as 
discriminações raciais no mundo� e 
a promoção, pelo Estado, de 
�maior conhecimento, 
reconhecimento e respeito pela 
cultura, história e patrimônio dos 
povos afrodescendentes�.

SOLIDARIEDADE
Em mais uma ação de cidadania, o 
Sindipetro-RS entregou, dia 30/11, 
mantimentos, doações e água aos 
moradores de Passo da Estrela, em 
Cruzeiro do Sul, que foram atingi-
dos pelas sucessivas cheias e con-
tinuam muito precisando de ajuda. 
O Sindicato agradece a todos que 
contribuíram para esta ação e in-
forma que a campanha Petroleiros 
pela Vida é permanente. Doações 
pelo PIX petroleirospelavida@sindipetro-rs.org.br. 

DESONERAÇÃO
A gritaria dos empresários foi 
grande, mas um levantamento do 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA), mostrou que de 
2012 a 2022 os setores 
bene�ciados com a desoneração 
foram os que menos empregaram. 
Ou seja, tiveram as alíquotas 
reduzidas para 1% a 4,5% sobre a 
receita bruta em vez dos 20% de 
contribuição previdenciária sobre 
os salários, mas não criaram novos 
empregos e ainda demitiram. O 
resultado é um rombo R$ 9,4 
bilhões na arrecadação do país.

ELEIÇÃO PARA O 
CA DA PETROBRÁS
O Sindipetro-RS, assim como a FUP e 

demais sindicatos de petroleiros, orientam as 
trabalhadoras e os trabalhadores da Petro-
brás a participarem ativamente da eleição 
para o Conselho de Administração (CA) da 
empresa, que começa dia 09/12 e vai até o 
dia 17/12. 

As entidades indicam o voto na atual 
representante da categoria, Rosangela Buzanelli (1000), que disputa a 
reeleição e tem também outros apoios, como da AEPET. Rosângela tem 
sido uma voz ativa no CA em defesa da reconstrução da Petrobrás como 
empresa integrada e focada na transição energética justa. 

No governo Bolsonaro, ela atuou fortemente contra as privatizações e a 
retirada da empresa de setores estratégicos, como o de fertilizantes. 
Acompanhe e saiba mais sobre a candidata Rosangela Buzanelli nas redes 
sociais (@rosangelabuzanelli) ou acesso o blog rosangelabuzanelli.com.br


